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CENTRO DE CULTURA E DESENVOLVIMENTO DO PARANOÁ-CEDEP

1 - Apresentação
O Paranoá é uma das primeiras comunidades do Distrito Federal. Inicialmente constituída por pequenas colônias agrícolas, e, posteriormente por operários ali acampados que construíram a barragem do Lago  Paranoá. Ao se intensificarem as obras, o crescimento populacional deu origem a Vila Paranoá num contexto de detrimento dos direitos humanos.

Nos anos 70 já era um grande povoado, com problemas gravíssimos relacionados ao abastecimento de água, rede de luz elétrica, educação, moradia, etc. Com o inchaço populacional dos anos 80,  mulheres e homens que atuaram nas diversas lutas da comunidade do Paranoá, se unem com o grupo de jovens da igreja católica – Grupo Tuca e começam entre outras coisas, formando o grupo pró-melhoria com a palavra de ordem: “daqui não saio, daqui ninguém me tira” em 1983; a luta pelos chafarizes em 1984; alfabetização de jovens e adultos em 1985 e assumiram a Associação de Moradores de 1985 a 1986, talvez o período mais dramático da constituição histórica do Paranoá. 

Um grupo de inquilinos procura a Associação de Moradores, e, juntos de uma noite para o dia constroem 1500 barracos! No outro dia, pânico nas autoridades e, logo em seguida a repressão, operação de guerra: de um lado a TERRACAP (órgão que administra as terras locais), um batalhão da Polícia Militar e outro da Civil, munidos de capacetes, escudos, armamento de grosso calibre, bombas de gás lacrimogêneo, do outro lado, os moradores se defendem como podem: paus, pedras, medo, esperança, indignação!

Mais de 800 barracos foram derrubados; carnificina, entre os feridos fisicamente, crianças e idosos; dentre os presos dois diretores da Associação dos Moradores, o conflito ficou conhecido popularmente como BARRACAÇO. O Paranoá foi notícia nacional e internacional: Jornal do Brasil de 26/07/86, Correio do Brasil, Correio Brasiliense, Jornal de Brasília . 

Nessa mesma época o programa nacional de Alfabetização de jovens e adultos MOBRAL havia sido extinto gerando a demanda por alfabetização. O grupo, em parceria com a UNB, começa a  desenvolver a Alfabetização de Jovens e Adultos ao mesmo tempo em que contínua com as lutas. O grupo conquista a implantação do supletivo na única escola do Paranoá, para que os alfabetizandos pudessem dar continuidade aos estudos.


Em meio a esta resistência, no dia 2 de agosto de 1987 foi criado o CEDEP (Centro de Cultura e Desenvolvimento do Paranoá), por estes mesmos atores e autores junto à comunidade, dando seguimento à alfabetização de jovens e adultos, educação infantil, incentivo a Capoeira, e a criação do FEMUPOP (Festival de Música Popular do Paranoá), FESTIPIPAS (Festival de Pipas do Paranoá), Oficinas de Fantoches e ao Grupo Cooperado da Água que deu origem ao poço comunitário.


Hoje, o CEDEP está organizado em  grupos de atuação que podem ser assim compreendidos: 

· INFORMÁTICA E CIDADANIA - Em sintonia com os novos tempos, foi implantada em 2000 a Escola de Informática e Cidadania – EIC, em parceria com o Comitê para Democratização da Informática – CDI. Este, inclusive, foi o primeiro telecentro implantado no DF pelo sistema GESAC, tendo por objetivo desenvolver a inclusão digital e o despertar da cidadania, se utilizando temas da própria comunidade nas atividades de informática. Trabalhando com alfabetizadores e alfabetizandos e comunidade em geral.

· CULTURA E CIDADANIA – O Grupo de Cultura busca resgatar a cultura da nossa cidade. Atualmente luta pela restauração do patrimônio histórico (a Capela de São Geraldo situada no Parque Vivencial do Paranoá, onde era situada a antiga Vila Paranoá). Também faz parte o grupo teatral Balaio de Gato (teatro do oprimido, que tem como base teórica Augusto Boal e é composto por alfabetizandos do GAJA) e o grupo de capoeira Ginga Brasileira. Já realizou no Paranoá festivais de pipas, música, oficinas de fantoches, atividades de lazer e fomento cultural.

· GAJA – Grupo de Alfabetização de Jovens e Adultos do CEDEP. Com a perspectiva de uma educação popular e libertadora, o Grupo de Alfabetização atende jovens e adultos da comunidade interessados em dar prosseguimento aos estudos. O convite aos alunos é feito com visitas às residências, chamamentos por meio de avisos  na comunidade e carros de som. O CEDEP participa do GTPA/Fórum EJA-DF por meio do GAJA e sua inserção neste movimento se dá desde sua criação. A participação no Fórum tem sido fator importante para o fortalecimento dos trabalhos e das políticas de atendimento aos jovens e adultos na educação popular do CEDEP. Os alfabetizadores passam por formação inicial específica cooordenada pelo CEDEP e são, em sua maioria, moradores do Paranoá.

· EDUCAÇÃO INFANTIL - Grupo Cooperado de educação pré-escolar que  atende crianças de 2 anos e meio a 5 anos em dois turnos. A primeira experiência do Paranoá em Educação Infantil é realizada pelo grupo que posteriormente fundou o CEDEP. O atendimento às crianças é estendido às famílias em reuniões periódicas onde são abordados temas relevantes sobre a comunidade, saúde, educação, alimentação e economia solidária.

· GENPEX: Grupo de Ensino Pesquisa, Extensão em Educação Popular e Estudos Filosóficos e Históricos Culturais – é um espaço destinado à troca de saberes entre o movimento popular e a comunidade acadêmica da Faculdade de Educação da Universidade de Brasília. 

· O REFORÇO CIDADÃO - Trabalha com a capacitação dos jovens da comunidade para o vestibular e concursos públicos. O objetivo é, junto à comunidade, procurar meios de inclusão. O reforço é coordenado por educadores voluntários. 

· ECONOMIA SOLIDÁRIA - Desde 2003 o CEDEP participa do Fórum de Economia Solidária do DF e Entorno construindo, em conjunto com os mesmos, vários projetos de fortalecimento da Economia Popular e Solidária. Este grupo tem o objetivo de organizar a comunidade em torno de atividades rentáveis alternativas. Tem sido um passo importante a caminho da procura de soluções para o desemprego. Em nível local realizamos 1ª, 2ª e 3ª Feira de Cultura Solidária do Paranoá,com apresentações de artistas do Paranoá e colocando  em exposição os produtos dos artesãos de nossa cidade. Entre os artesãos e artistas envolvidos estão presentes alfabetizandos e alfabetizadores do GAJA.
2 - O GAJA e sua origem
O GAJA: Grupo de Alfabetização de Jovens e Adultos do CEDEP. Nasce em meados dos anos 80, com o final do MOBRAL e o descaso da FEDEF (Fundação Educacional do Distrito Federal, órgão executivo da Secretária de Educação do Distrito Federal). Quando um grupo de jovens da Associação dos Moradores, ao fazerem um levantamento na comunidade, detectam que 76% dos moradores não estavam alfabetizados. Esta constatação demanda o apoio da Faculdade de Educação da Universidade de Brasília na pessoa da profa. Maria Alice Pitaguary.

A professora, juntamente com sua equipe de educandos, aceita o grande desafio de, em conjunto com a Associação, dar início a Educação de Jovens e Adultos na cidade. O desafio não era apenas o de ensinar a ler, escrever, calcular, etc., mas fazê-lo em conjunto com os enfrentamentos da comunidade – se aprendemos a assinar, fazemos um abaixo-assinado, se aprendemos a ler, lemos sobre as decisões do Governo, nossas atas, relatórios e panfletos. O que se construía era uma forma de refletir e aprimorar prática diária na luta da comunidade.

Em 1987 termina o mandato do grupo de jovens da Associação dos Moradores, mas a mobilização não pára. Com a criação do Centro de Cultura e Desenvolvimento do Paranoá – CEDEP no desafio de continuar a luta por melhores condições de vida juntamente com a comunidade, o GAJA continua com a proposta de alfabetização popular. Esta luta  se amplia no âmbito do Distrito Federal em 1989, quando o CEDEP juntamente com Entidades do movimento popular ligada a educação de jovens e adultos, professores da UNB e outros seguimentos ligados à educação, cria o Grupo de Trabalho Pró-Alfabetização – GTPA/DF.

Hoje este grupo se constitui enquanto Fórum de Educação Básica  de Jovens e Adultos em nível de Distrito Federal com a participação de sindicatos, ONGs, estudantes, universidades, movimento popular, e outros seguimentos interessados na construção de uma educação pública e de qualidade no DF e entorno. 

O GAJA também chama para si a mobilização, discussão e implantação do Fórum de Educação de Jovens e Adultos e Fórum de Educação do Paranoá. A mobilização das escolas envolvidas e dos profissionais que atuam nestas áreas é tarefa contínua devido a constante rotatividade destes profissionais no Paranoá.

Seguimos construindo nosso sonho com a certeza de que um outro mundo não só é possível, mas ele acontece agora mesmo! 

3 - GAJA – Grupo de Alfabetização de Jovens e Adultos do CEDEP: funcionamento e estrutura pedagógica

O GAJA funciona com  turmas de alfabetização de jovens e adultos com  o máximo de 25 alunos e 2 alfabetizadores, sendo um auxiliar. O GAJA conta com uma coordenadora que tem o papel de articulação entre planejamento e ação. 

As turmas são formadas a partir de uma sondagem que indica, inicialmente, a participação dos alfabetizandos e alfabetizandas em turmas de determinados “níveis”. Este processo de sondagem e de organização encontra aporte teórico no pensamento de Paulo Freire, Emília Ferreiro e Éster Pillar Grossi considerando o que os alfabetizandos e alfabetizandas já trazem de conhecimento.

Desta maneira as turmas são organizadas em iniciantes, intermediários e concluintes. A presença em cada nível não é fixa e a passagem de um para outro respeita o ritmo de cada alfabetizando e alfabetizanda, podendo acontecer, inclusive, no transcorrer de semestre.

Nas turmas são analisadas, coletivamente, as condições de vida de cada um e da comunidade e são pensadas as “Situações-Problemas-Desafios” que enfrentam quotidianamente. Essas situações são debatidas e a turma escolhe, numa primeira instância uma situação a ser aprofundada, compreendida e enfrentada. Todo o processo de alfabetização está ancorado na escolha e estudo da “situação-problema-desafio”.

REIS define que as  “Situações-Problemas-Desafios” refere-se às necessidades econômicas, financeiras, sociais e culturais que caracterizam o cotidiano vivido/enfrentado pelos moradores do Paranoá, como decorrência da lógica excludente inerente à distribuição da riqueza econômica e cultural produzida no país...”(REIS,2000,p.47)

A própria história do CEDEP é de enfrentamento dos problemas sociais. É nesse processo de enfrentamento e na construção de saídas que a organização vem se constituindo e criando uma especificidade própria de atuação no Paranoá e dentro das organizações de educação popular.

As turmas se reúnem num Fórum (Encontro de Convivência Coletiva e Aprendizagem Recíproca), que acontece uma vez ao mês, reunindo alfabetizandos e alfabetizandas, alfabetizadores e alfabetizadoras, alunos e alunas da universidade e outras pessoas convidadas. Fórum é, portanto, um momento político-pedagógico.

No Fórum cada turma apresenta a situação escolhida e aprofunda os motivos da escolha. Após o debate e votação, o Fórum delibera sobre uma “situação-problema-desafio” que, com seus temas, constitui-se no eixo orientador dos próximos encontros em sala de aula e dos Fóruns seguintes onde também são discutidos os possíveis encaminhamentos para a solução do problema-desafio apresentado, apresentação dos trabalhos produzidos durante as aulas e avaliações.

O processo de aprendizagem em sala encontra na “situação-problema-desafio” o núcleo para o planejamento das aulas e para o aprendizado através da produção coletiva de textos, tarefas, conversas e outros recursos didáticos. O desafio, a problematização, a pergunta, são movimentos-chave para a construção do processo de aprendizagem e transformação da realidade em sua esfera individual e coletiva.

O processo de alfabetização acontece através de encontros em sala de aula de segunda-feira à quinta-feira, com duas horas de duração e às sextas-feiras ficam, destinadas para os Fóruns, reuniões de planejamento e estudos específicos para as alfabetizadoras e alfabetizadores.

Para se tornar alfabetizador é necessário participar do curso de  formação que  ocorre, geralmente, uma vez ao ano e permanecer por um período equivalente há um semestre como auxiliar, para também participar da prática-alfabetizadora. 

Este curso de formação é planejado pela coordenação do GAJA, demais alfabetizadores e parceria com a Universidade de Brasília através do GENPEX. Estes encontros, além de abordarem temas sugeridos pela organização, funcionam como oportunidade de aproximação para pessoas interessadas em iniciar um trabalho junto ao CEDEP.

Outro ponto a ser considerado é a questão da participação, como um dos elementos centrais da práxis do CEDEP. Ela é o meio e o fim da práxis político-pedagógico na educação popular, em especial nos processo de alfabetização quando é um componente que contribui para o processo de superação do silenciamento a que são submetidas às pessoas excluídas.

Um bom exemplo deste exercício de participação é o  Fórum onde clareza e distinção de papéis não impede, ao contrário, viabiliza o processo de participação.

No entanto, a participação é fruto de um processo de aprendizagem, é uma conquista. A participação acontece dentro do processo com a ação organizada e desejada do alfabetizador/alfabetizadora. Desta maneira, busca-se a participação como uma conquista de forma ampliada que se dará dentro e fora do movimento popular. É uma tarefa difícil, mas necessária  pois está intrínsicamente ligada à constituição histórica do CEDEP.

Ainda dentro da participação, a dinâmica de organização da práxis pedagógica do CEDEP pressupõe os momentos de crítica e autocrítica. Tais momentos são estratégicos para o processo de aprendizagem e desenvolvimento da organização. Cria-se uma abertura ao processo de crítica e autocrítica e um desejo de assumir uma posição resolutiva diante das situações-problemas-dasafios que se apresentam.

4 - Formas sensibilização e mobilização

A mobilização da comunidade do Paranoá é dificultada em virtude do forte sentimento de apadrinhamento que é semeado pelas autoridades políticas partidárias, como é comum em praticamente todas as comunidades carentes do DF e além. 

Contudo, ao longo dos seus dezoito anos, a luta comum à comunidade tornou a relação Paranoá-CEDEP muito próxima. Através de   propostas de mobilização para as lutas  sempre muito ligadas a questões  cotidianas  dos moradores, o CEDEP  vem agregando  a seus grupos, pessoas que vêm em busca  de solução para problemas  como desemprego, baixa escolaridade , falta de capacitação para o mercado de trabalho, como também questões coletivas como os desmandos que ocorrem em virtude do abuso contra os menos favorecidos, empobrecidos e semelhantes. 

O CEDEP tem como constante  a sua determinação  em diminuir  a exploração, a exclusão e todo tipo de discriminação  presente na sociedade de modo geral. Prova da luta tem sido as várias frentes de ação que se desencadeiam ao redor do grupo de alfabetização, isso é, os grupos incidentes do CEDEP são geralmente compostos pelas pessoas que vêm ao CEDEP pela via da alfabetização e acabam se engajando na luta por outros objetivos também sociais e coletivos.

A forma de convocação da comunidade para os processos de alfabetização se dá através de visitas que são realizadas cada vez que é detectada a evasão do alfabetizando, seja ela em qualquer tempo. Estas visitas são feitas pelos alfabetizadores em suas respectivas turmas ou não, de forma coletiva (mutirão de visitas) ou de forma individual.  

 Esse primeiro contato (primeiro, em tese, afinal somos todos da mesma comunidade) é de suma importância para o desenvolvimento, envolvimento das pessoas no processo de alfabetização. 

5 - Parcerias

Ao longo de sua trajetória o CEDEP realizou parcerias com diversas entidades como: UnB, CNPq, MEB, AEC, Visão Mundial, Cáritas, entre outros. Estas parcerias contribuíram ora financeiramente, ora na formação ou apoio institucional.

Atualmente, mantêm parcerias com a UNB, AEC, CDI, Instituto Agostín Castejon e Movimento Nacional de meninos e Meninas de Rua.

Tais parcerias representaram e representam um papel importantíssimo na constituição e manutenção das frentes de luta da organização popular, dando suporte ao atendimento dos anseios das comunidades excluídas.

6 - Resultados alcançados

Em sua trajetória o CEDEP tem representado um importante papel no campo de pesquisas, contribuindo como um extenso laboratório  para o processo de ensino, pesquisa e extensão  da graduação e pós-graduação que se tem traduzido em uma produção de  conhecimento científico historicamente acumulado.
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Outro ponto a ser ressaltado é a  participação do CEDEP em eventos, encontros e congressos. Em alguns destes momentos foram apresentados trabalhos e pôsteres das atividades desenvolvidas no CEDEP, em especial sobre o GAJA, seja por alfabetizandos, alfabetizadores ou pesquisadores. 

Como membro da Coordenação colegiada do GTPA-Fórum EJA/DF o CEDEP, a partir de 2003, tem sido freqüente nos Encontros Nacionais do MOVA-BRASIL (3o. em Goiânia-GO, 4o. em Campo Grande-MS, 5o. em Brasília-DF)  e de Educação de Jovens e Adultos-ENEJA’s  (VI em Porto Alegre-RS, VII em Brasília-DF).

A efetiva participação do CEDEP em tais eventos sinaliza com a real possibilidade da constituição do processo de articulação de ensino, pesquisa e extensão. Contribuindo assim, com a relação dialética-ontológica entre processo formativo, produção do conhecimento e demandas sociais da sociedade civil, particularmente, das camadas mais excluídas da população.

O CEDEP, na preocupação com a continuidade não só do trabalho desenvolvido na entidade como na resposta apresentada para a comunidade tem buscado, ao longo do processo acompanhar os alfabetizandos egressos.

Neste sentido envida esforços junto à rede pública para ampliação e atendimento de alfabetizandos egressos que, depois de alfabetizados, manifestam o desejo e a necessidade de continuar seus estudos. Esta iniciativa gerou, em 1996, a implantação do EJA 5ª à 8ª, e, em 1998, o EJA ensino médio no turno noturno da rede pública do Paranoá.

Ao longo de sua trajetória de 20 anos na alfabetização de jovens e adultos, o GAJA/CEDEP alfabetizou um universo aproximado de 6000 (seis mil pessoas) e qualificou  em torno de 230 alfabetizadores.

Ciente de seu compromisso com a construção de uma sociedade mais justa e igualitária, onde a educação-cidadã passa pela conquista do ensino público e de qualidade para todos os brasileiros e  brasileiras, o CEDEP continua sua caminhada enquanto existir diferenças, desigualdades e injustiças sociais. 

Enquanto existir um aluno buscando na alfabetização seu resgate histórico enquanto sujeito político, epistemológico e amoroso, o CEDEP estará aberto a junto conquistar este resgate.
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